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DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – DPPG
COORDENAÇÃO GERAL DE FOMENTO À PESQUISA E À PÓS-GRADUAÇÃO

TERMO DE COOPERAÇÃO DE PESQUISA PIBIC-Jr
1. IDENTIFICAÇÃO

	PROGRAMA

	Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior

	AÇÃO 

	Capitação de discente para projeto de pesquisa

	TÍTULO DA ATIVIDADE

	PIBIC-Jr


2. DADOS CADASTRAIS

	ENTIDADE PROPONENTE

	RAZÃO SOCIAL 
	CNPJ 

	Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais
	17.220.203/0001-96

	ENDEREÇO
	BAIRRO OU DISTRITO
	MUNICÍPIO

	Avenida Amazonas, 5253
	Nova Suíça
	Belo Horizonte

	UF
	CEP
	DDD
	TELEFONE
	FAX
	E- MAIL

diretoria@dppg.cefetmg.br

	MG
	30.421-169
	31
	3319-7022
	33197022
	

	REPRESENTANTE DA ENTIDADE PROPONENTE

	NOME DO REPRESENTANTE 
	CPF

	
	

	ENDEREÇO
	BAIRRO OU DISTRITO
	MUNICÍPIO

	
	
	

	UF
	CEP
	DDD
	TELEFONE
	FAX
	E- MAIL
	RG

	
	
	
	
	
	
	

	DATA  DA EMISSÃO
	ÓRGÃO EXPEDIDOR
	MATRÍCULA
	CARGO

	
	
	
	

	ENTIDADE CONCEDENTE

	RAZÃO SOCIAL 
	CNPJ 

	
	

	ENDEREÇO
	BAIRRO OU DISTRITO
	MUNICÍPIO

	
	
	

	UF
	CEP
	DDD
	TELEFONE
	FAX
	E- MAIL

	
	
	
	
	
	

	REPRESENTANTE DA ENTIDADE CONCEDENTE

	NOME DO REPRESENTANTE 
	CPF: 

	
	

	ENDEREÇO
	BAIRRO OU DISTRITO
	MUNICÍPIO

	
	
	

	UF
	CEP
	DDD
	TELEFONE
	FAX
	E- MAIL

	
	
	
	
	
	


3. JUSTIFICATIVA

	No intuito de contribuir para o desenvolvimento do estudo e da pesquisa, a FAPEMIG e o CNPq estão implementando e custeando, no período de 2013-2014, o financiamento de Bolsas de Iniciação Científica Júnior para estudantes do Ensino Médio e Profissional Técnico de Nível Médio das escolas públicas estaduais e federais do Estado de Minas Gerais. Este Programa visa despertar e desenvolver nos estudantes a vocação científica, ampliando sua formação em ambiente de pesquisa.

	CAPACIDADE INSTALADA

	Recursos Materiais: Salas de aula, equipamentos e secretarias dos cursos Técnico/tecnológico; Graduação e Pós-Graduação.
Recursos Humanos: Funcionários e corpo docente da instituição proponente, envolvidos com as atividades ciência e de pesquisa.


4. OBJETIVO

	Contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa e para a experiência acadêmica; proporcionar ao discente a aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimular o desenvolvimento do pensar cientificamente e o da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os problemas de pesquisa, os artísticos e os científicos; possibilitar maior interação entre o ensino técnico-tecnológico, o ensino médio, a graduação, a extensão e a pós-graduação, possibilitando uma maior interação entre todos esses níveis; apoiar a execução de projetos de pesquisa por meio da concessão de bolsas de iniciação científica; contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa; contribuir para reduzir o tempo médio de permanência dos alunos no ensino técnico-tecnológico e de nível médio; apresentar para os alunos novas possibilidades do exercício profissional e acadêmico; aprimorar os saberes específicos relativos ao curso frequentado pelo discente.


5. CONDIÇÕES ESSENCIAIS 

	      Deverão as partes ser regidas pelo Edital N° 180/13 de 11 de novembro de 2013 que subordina o projeto aprovado.

Poderão se candidatar às bolsas de Iniciação Científica Júnior alunos regularmente matriculados em escolas municipais, estaduais e federais.

O aluno interessado em se inscrever no Programa deverá:

a) Estar cursando, no mínimo, a 1ª série do Ensino Médio ou Profissional Técnico de Nível Médio;

b) Ter bom rendimento escolar, comprovado no histórico escolar.

O aluno interessado em se inscrever no Programa não poderá:

a) Estar cursando o último ano do ensino médio no primeiro semestre do ano letivo atual (não aplicável a alunos do CEFET-MG).

Para a presente edição do BIC-Jr, o CEFET-MG dispõe de 180 (cento e oitenta) bolsas, concedidas pela FAPEMIG em convênio com o CNPq.

A bolsa terá vigência de 12 (doze) meses ininterruptos, de 01/03/2014 a 28/02/2015, podendo se dar novo início na bolsa por igual período, caso o projeto seja novamente aprovado em novo edital. 

Não há renovação automática de bolsas.

O pagamento das bolsas ficará condicionado à confirmação da frequência mensal do bolsista. O controle de frequência mensal do bolsista é de responsabilidade do orientador, o qual deverá, por meio do aplicativo Guichê Eletrônico, registrar apenas a infrequência, caso aconteça, até o dia 23 de cada mês. O não registro da infrequência resultará no pagamento da mensalidade, bem como atestará a assiduidade do bolsista. 

A bolsa tem caráter transitório; não pode ser acumulada com estágios remunerados, com bolsas de outros programas ou com empregos de qualquer natureza; é isenta de imposto de renda e não gera vínculo empregatício. É permitido o acúmulo da bolsa BIC-Jr com bolsas de natureza exclusivamente assistencial, tais como Bolsa Família e Bolsa de Permanência (concedida pelo CEFET-MG, por meio da SAE).

A bolsa mensal concedida destina-se ao bolsista selecionado, não sendo permitido o seu repasse a outros alunos. É vedada a divisão da mensalidade de uma bolsa entre dois ou mais alunos.

A bolsa mensal é fixada em R$200,00 (duzentos reais), sendo R$100,00 (cem reais) financiados pelo CEFET-MG e R$100,00 (cem reais) financiados pela FAPEMIG/CNPq.  

Poderá ocorrer a substituição de bolsista dentro do calendário anual de concessão das quotas institucionais, desde que seja mantido o plano de trabalho proposto originalmente. As solicitações de substituições de bolsistas deverão ser apresentadas pelos orientadores, por escrito, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias do início do período de trabalho do novo bolsista. Juntamente com a solicitação de substituição deverão ser informados os dados bancários do novo bolsista. Também deverão ser encaminhadas versões atualizadas dos formulários 10 e 10.1 da FAPEMIG, citados no item “Resultados finais e implementação das bolsas” deste edital. 

A qualquer tempo a DPPG, ouvida a Comissão de Iniciação Científica do CEFET-MG, poderá cancelar a participação do bolsista que tenha interrompido o curso, desistido ou sido desligado; que não tenha desempenho satisfatório; que não tenha sua frequência devidamente atestada, que não apresente os questionários de acompanhamento e os relatórios ou por outra razão fundamentada.

Para os alunos do CEFET-MG, o projeto desenvolvido poderá ser o estágio supervisionado, a critério da Coordenação do curso do aluno e desde que o Departamento de Integração Escola-Empresa seja comunicado no início do estágio e que o projeto desenvolvido esteja dentro da área de conhecimento do curso do aluno.

Além das atividades diretamente relacionadas com o desenvolvimento do projeto de pesquisa, o bolsista ficará obrigado a:

a) Elaborar o relatório técnico final das atividades desenvolvidas e dos resultados alcançados. O relatório deverá ser assinado pelo orientador, aprovando seu conteúdo e encaminhado à DPPG, até 30 dias após o término de vigência da bolsa; 

b) Participar de seminário de iniciação científica promovido pelo CEFET-MG, apresentando os resultados da pesquisa.

O relatório técnico final deverá ser apresentado mesmo em caso de renovação ou cancelamento da bolsa.

A elaboração e entrega do relatório e a participação em seminário promovido pelo CEFET-MG, para avaliação do programa de bolsas de iniciação científica júnior, são requisitos obrigatórios para o recebimento de certificado de participação no BIC-Jr do CEFET-MG.


RESUMO DO PROJETO DE PESQUISA:

TÍTULO DO PROJETO:

NOME DO ORIENTADOR:

E-MAIL DE CONTATO DO ORIENTADOR:

NOME DA COORDENAÇÃO/DEPARTAMENTO:

RESUMO:
Aqui deverá vir o resumo do projeto de pesquisa: ele deve ser apresentado em 01 página; deve conter até 300 palavras e ser escrito em linguagem voltada para os alunos. O objetivo do resumo é despertar o interesse dos alunos, para que eles se inscrevam para as entrevistas. Quanto mais focado nos alunos, maior o impacto do resumo e maiores as chances de se conseguir alunos que melhor se encaixem nos perfis desejados pelos orientadores. Referências bibliográficas devem ser abolidas, tanto quanto possível. É altamente recomendável a explicitação das habilidades mínimas necessárias ao desenvolvimento do trabalho e, também, aquelas que se espera que o aluno venha a desenvolver ao longo do ano.
PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA
Para cada bolsista solicitado deverá haver um plano de trabalho elaborado, necessariamente, segundo a estrutura apresentada a seguir. O plano deverá estar redigido em no máximo 01 página.

No caso de um mesmo projeto envolver a indicação de dois bolsistas, deverá haver, obrigatoriamente, dois planos de trabalho, com diferenciação nas atividades a serem atribuídas a cada bolsista, sob a pena de ser anulada uma das solicitações.

1) Descrição das atividades propostas

Descrever em detalhes as atividades propostas para o bolsista. Identificar as atividades com números. 

2) Cronograma de atividades a serem desenvolvidas pelo bolsista

Listar as atividades de forma resumida. Acrescentar ou retirar linhas da tabela, se necessário.

	Atividade
	Mês

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


3) Metodologia de acompanhamento para orientação do bolsista

Descrever como será avaliado o desempenho do bolsista.

4) Jornada semanal e turno de trabalho:

Especificar a jornada semanal de horas que o bolsista deve dedicar ao projeto e o turno de trabalho.

Jornada semanal: _____ horas (entre 12 e 20 horas semanais).

	Turno
	Dia da semana

	
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta
	Sábado

	Manhã
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	AUTENTICAÇÃO

	___________________________________ , _____/_____/ 2014.
	   ASSINATURA DO REPRESENTANTE DA PROPONENTE

	LOCAL E DATA 
	

	 


	

	
	

	
	

	
	 ASSINATURA DO REPRESENTANTE DA CONCEDENTE

	___________________________________ _______ / _______ / 2014.

LOCAL E DATA 
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